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DORES DE C-OSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

Sem rival para co'n1bater : dores de costas e de pernas; 
lassidão dos membros; doenças e fraqueza cios rins e da bexiga 
e das vias ui·inarias; caJcu los ; nevntl:.!ia~ ; rheu111ntis1no; 
envenenameilto do sangue pelo acido urico ; hydropisia; etc. 

/,i 
As Pílulas Foster para os Rins encontram - se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias, a 800 Rs. cada frasco ; pelo correio, 
franco porte, augmentar 50 Rs. para registl'o. 

Agentes Geraes : JA.l1ES CASSELS & C•, Succes., 
Rua Mousinlw ela Silveira, N• 85, Porto. 
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SELLOS DE COR.REIO 
,,,<:ATALOGO GRATIS E FR/\NCO 
(Q Romollam-so Folhas para escolhor 

POULAIN FRER~S 
44, Rue de Maubeull'e. 44 - PARI 

Grande marca france.za 

dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias pern1ct0~11.s Já acmosphera, 
é indispensavel adoptür para a toilette 
diaria o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre
parados com glycerina, a sua acção 
beuefioa é tão evidente que nà•> ha 
ning11em que o use uma vez que não 
recouheça as suas gr;,iuc..les virtudes. 

ltlÉDAILLE d'UR, Pari.~ 1900 

1 S!(IJON 59, rn~ du ,iauhonrg p1111(• tO• 
G. , Sawf. ~. :-rlm 01' O .,. 
fHARMAC!AS, f'ERPUMBRIAll 

e lojas de Cahel!erel. os. 

Desconfiar li.as Imitações, 
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CRONICA 15--11-1915 

Yuan-Shi-J<ai 

Quando, ha anos, se proclamou a república na 
China, houve um movimento geral de assombro. 
Por um vasto sistema de razões etnicas, politi
cas e religiosas, o Celeste lmperio era estrutu
ralmente, de todos os impérios mundiaes, aquele 
que menos parecia harmonisar se com a organi
~ação de uma república democrática. Passaram-

se tres anos de guerra civil, 
em que a nova China p·ocu
rou difici lmente o equilíbrio 
de todas as suas forças po
líticas. Encontrou-o no dia 
cm que, na mais alta magis
tratura do Estado chinez, foi 
investido um homem virtuo
so, sensato, inleli~ente e cul
to: Yuan-Shi-Kai. Agora, um 
telegrama de Paris traz-nos a 
noticia, não menos sensacio
nal, de que a China, pelo 

voto formidavel da maioria das suas provincias, 
decidira proclamar o presidente da república, 
Vuan-Shi-Kai, seu imperador. O Celeste lmperio 
das cabaias doiradas e dos papagáios de sêda, 
regressa plácidamente á sua fórma de governo 
iradicional,-a única que sente e que compreen
de. Mas não será sobremaneira incómodo para a 
China ter de proclamar a Republica todas as ve
zes que precise de escolher um bom imperador? 

frança jJorges 

Não são raros em Portugal os homens ilustres; 
mas são raros em Portugal os homens coerentes. 
Morreu ha poucos dias um: França Borges. A 

vida do notavel jornalista republi
cano, que uma meningite tubercu
losa acaba de extinguir em Davos
Platz, foi a afirmação rectilinia de 
uma coerencia e d'um caracter. 
Prestou á Republica, no periodo de 
propaganda, os mais assinalados 
serviços. Sofreu pela Republica, no 
periodo de organisação revolucio

nária, as mais duras perseguições. E entn!tanto, 
depois da vitoria da causa que lhe custara sau
de, nervos, entusiasmo, vida, - nada quíz aceitar 
da Republica. A nobreza do seu des-ê 
interesse, o orgulho da sua intransi-
gência, a delicadeza da sua sensibili-
dade, o paradoxo da sua rudrza, os OMUHDO 
pPóprios d'efeitos das suas qualidades, 
fizeram de França Borges um caracter, 
-e d'esse caracter um exemplo invul-
gar. O diretor do •Mund()• pertenceu a uma rara 
categoria de homens que, na frase feliz de Adam 
Mickiewicz, •sabem ser os amigos mais leaes e 
os inimigos mais implacáveis•. li 
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fi Çrécia 

Fmquanto os ~érvios heróicos se batem, a Gré
cia mantém, a despeito do seu tratado de alian
ça, uma atitude de \•aga e antipática neutralida
de, que seria deshonrosa para a nação grega, 
se não fôsse por demais conhecido o divórci-o en
tre a nação e o rei. Os ministérios sucedem-se, 
- Vini1Zellos, Zaimis, Skouloudis; é dissolvido o 
parlamento; o povo põe 
o seu dilema ao mo
narca: uou guerra fóra, 
ou guerra dentro ... f.' 
possivel qt;e o rei Cons
tantino reconheça em 
bréve quanto é peri
goso pretender resol
ver com habilidades 
políticas uma questão 
que a feia profunda
mente a consciência e 
a dignidade d'um po
vo. Não estamos já no 
século XV, em que os destinos das nações se 
regulavam pelos inter.esses familiares das dinas
tias ou pela vontade p('SSoal dos reis. Quem faz 
hoje a paz e a guerra não são as chancelarias; 
são os povos. E quando um povo encontra um 
embaraço á marcha da sua vontade, - elimina-o. 

.fitlânfida 

Portugal desconhece quasi completamente a 
literatura brazileira contemporânea. E, entretan
to, pertencem á literatura brazileira alguns dos 
escritores que mais alto teem levantado o pres
tígio da lingua portugueza. Por que não se lerá 
em Portugal uma literatura onde resplandecem 
os nomes excelsos de Coelho Neto e de Olavo 
Bilac? Pri -

/ meiro, por-~ '---:), ) --: ~ . ...; ..::::;; 
que em Por~\,~~ 0~_c )t,-'- ~ _ -~ 
tugal quas1 _ :-. _"' _ ~ - e:_,-
não se lê. ~~~'}~ · ..:_( --.._ - __,,, 
Depois, por- _ • , - ~ ,.-. _ ~ 
que o livro '$. ~,.::>~~:.Jkr .. :~~ 
brazileiro -~~=:--~4 ?' 
c h e g a a o ~ -----=- ~.... ' 
mercad.:> portuguez por tal fórma <Dnerado, que a 
sua aquisição se torna dificil. E a1111da porque os 
homens de letras dos dois paizes-e em especial 
os nossos- embora conhecendo-se,. admirando-se 
e respeitando-se, não têm sabido e~lreitar as suas 
relações intelectuaes e defender os seus interes
ses comuns. •Atlântidan, o novo nnensário diri
gido no Brazil por João do Rio, em Portugal por 
Joào de Barros, e publicado sob o patronato dos 
ministros dos negocios estrangeiros; dos dois pai
zes, propõe-se realisar essa aproxinnação deseja
da e indispensavel. A vontade e :a fé, que mo
vem montanhas, - farão o milagre dce estreitar um 
oceano. 

\llu.straçõcs de Manuel Gustavo) 
]ULIO DANTAS 



000 que entrei na 
carrnagem, reparei 
no aspéto d'esses 

dois velhos. Ambos 
pequ«'nos, com esse 
ar de candura e ti
midez que dá o ha
bito da concentra
ção, encolhiam-se a 
um canto do com-

partimento, quasi colados um ao outro. Vestiam 
de preto, ri~orosamente de preto. Ele trazia um 
colarinho antigo, largo, com um nó de seda, cujas 
pontas caíam simet.ricamente sobre o peitilho lus
troso da camisa e entalava nos joelhos um guar
da-chuva enorme com um largo castão de prata. 
Ela vestia um mantelete curto, um chapeu, em 
feitio de coifa, sobre o penteado que abria n'uma 
grande risca, sobre a testa, os cabelos brancos, 
de linho, já raros e ligeiramente ondeados. 

Deram-me na vista sobrehldo pela ternura dos 
seus perfis e pelo ar de carinhosa intimidade que 
respiravam. Pareciam dois noivos - dois noivos 
velhinhos que se olhassem com longos olhares de 
caricia. E na sua expressãc havia ainda qualquer 
coisa de delicado e infantil. Quando eu entrei, 
trocaram, baixo, quasi em segredo, algumas pa
lavras. Depois, ela encostou suavemente o braço 
ao d'ele e continuaram, muito juntos, olhando, 
atravez da vidraça, o vae-vem da estação. Tinham 
arrumado, na rede, toda a bagagem. Apenas a 
velha conservava junto de si, na almofada, uma 
cai.xa comprida, estreita, de madeira, que duas lar
gas Fitas de seda azul cingiam. Oir·se-ia um brin
de fragil, taes os cuidados com que a doce crea
tura a rodt'ava, aconchegando a a si. 

Faltava ainda bastante tempo para a partida do 
comboio. Começava agora a azafama dos passa
geiros e o movimento das malas. A pouco e pou
co, a nossa carruagem encheu-se. Primeiro foi 
um casal ruidoso, alegre, que se instalou espalha-
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fa tosa
mente a 
meu la
do. Ou
rante cin
co mi
n u t o s 
desabou sobre o compartimento, nas redes, no 
chão, debaixo dos bancos, na estreita passagem 
do corredor da carruagem, junto da porta, uma 
multidão de volumes: caixas de chapeus, dois fo
cinhos espertos de cadela dentro de um cesto de 
verga, malas, malinhas, pacotes, casacos, ramos de 
flores, jornaes-e, oculta n'um papel de seda, 
uma g·aiola pequenina com dois passaros exoticos 
e semsaborões. Tinham o ar de uma familfa que 
muda de casa: ela, com um largo •canotier• de pa
lha, lu-zindo toda em fitas, em sorrisos, em ex
pansões; ele, espremido dentro de um fato claro, 
um 11bonet .. claro, uns olhos azul claro. Entraram 
e instalaram-se, saltando quasi por cima dos ve
lhotes para irem á janela falar com uma fila de 
pessoas conhecidas - e era um nunca acabar: 

- Adeus, Lilete ! Dá um beijintio na 11fisi
nha•. 

- Olha! Não te esqueças! •Souvenirs• á O. Ju-
lia ! 

- 11Adi eu, cherie !11 
- Escreve. Grande Hotel. uA' bientôt!" 
Deante d'aquele tumulto que se precipitava, que 

abalava toda a carruagem, que abatia sobre nós, 
os dois velhos tiveram um gesto de constrangi
mento. Depois, entrou um padre, de oculos, pe
zado, córado, quasi obeso. E fóra, no corredor, 
procurando outro compartimento, uma risada fres· 
ca de creanças passou, n'uma revoada, com uma 
mestra ingleza e um sujeira calvo e grave. 

O comboio ia partir. A ugi.re• enchia-se do mo
vimento apressado dos retardatarios. Nas carre
tas de mão corri3m as ultimas malas e trocavam
se ás portinholas as ultimas despedidas. O casal 
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1 espalhafatoso sentou-se. O padre pousou o seu 

macio côco preto e enfiou l•.ntamente um barre
te lustroso de seda. E foi só então que, de res
tolhada, uma familia de .cinco pessoc:.s pretendeu 
tomar os ultimos Jogares vagos do nosso com
partimento. O padre, os meus visinhos, eu - to
dos abrimos logar á invasão. Todos se sentaram; 
apenas um rapazote novo ficou de pé e, vendo 
ao lado da velha aquela caixa comprida que 
ocupava quasi o espaço de uma pessoa, dispoz
se, muito cautelosamente, a transportar o embru
lho para outra parte e a ocupar ele o espaço va
sio. Diante d'esse movimento a velhota soltou 
um grito tremulo e a expressão dos dois velhos 
transtornou-se. Quasi com ferocidade a terna 
creaturinha do mantelete arrancou a caixa das 

mãos do importuno e, vendo q ue não havia ou
tro remedio, que era preciso dar Jogar ao novo 
passageiro, colocou-a carinhosamente, apressada
mente, sofregamente sobre o colo e apertou-se 

mais de encontro ao braço do marido, cujas mãos 
tambem tremiam. 

E assim fez toda a viagem. Dentro em pouco 
o casal das fitas, das rlespedidas e das cadeli
nhas levantou-se e foi para o •restaurant•; e:n 
Santarem a família das cinco pessoas apeou-se. 
A velhota teve novamente espaço para colocar a 
caixa sobre o estofo. Mas não quiz. E com o pre
cioso ~mbrulho sobre os joelhos, seguiu toda a 
jornada, silenciosamente- sempre muito junto do 
seu c.ompanheiro qne, de vez em quando, a aca
riciava brandamente na mão palida e enrugada, 
como um pergaminho. 

• 
Instalámo-nos no mesmo hotel de termas. 

O acaso quiz que 
o meu quarto ficasse 
separado do dos ve
lhos apenas por dois 
outros quartos. Mas 
raramente os via. Ape
nas ã hora de tomar 
as aguas, á tarde, os 
dois saíam do quar
to e vagarosamente 
desciam â alameda 
das fontes. Ela, sem
pre de mantelete pre
to, levava o seu co
pinho embaciado, to
mava a agua e se
guia. Duas ou tres ve
zes os vi recolher ao 
quarto, de onde não 
mais saíam durante o 
dia, porque nunca sou
be que descessem á 
sala de jantar, pelo 
menos ãs horas das 

refeições dos outros hospedes. E d'essas duas 
ou Ires vezes, notei que ele trazia na mão um ra
mo de flores colhidas.no parque. 

Uma tarde em que atravessava o corredor á pres-

@~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-[fil 
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[§) sa, vi aberta a porta dos aposentos dos meus 
dois companheiros de jornada. O ven~ ab11ira-a1 

naturalmente, de surpreza. Olhei com curiosidade 
para dentro -e vi a velhi.ta de cootas, sentada 
n'uma cadeira, toda debruçada sobre uma pol
trona, onde me pareceu notar a mancha côr de 
rosa de um vestido de creança. Ao lado, no chão, 
a misteriosa caixa da viagem estav.i aberta, m06 · 
Irando apenas, dentro, aos cantos, uns pedaços 
brancos de papel de seda. Sobre a poltrona, que o 
vulto da velha me encobria, espalhavam.se algu
mas flores e folhagens ainda humidas da terra. 

No dia seguinte, de manhã, interroguei a cria
da do hotel. E foi ela que me disse que os dois 
hospedes misteriosos não deixavam entrar quasi 
ninguem no quarto. Era a senhora quem arruma
va a roupa, limpava, fazia quasi todos os arran
jos. E, junto 
da cama, so
bre uma pol
trona ou uma 
cadeira, lá 
estava, sem
pre fechada, 
a comprida 
caixaem que 
dir-se ía ha
ver um brin
quedo de ubé
bén. 

Uma bela 
manhã aba
laram df) ho
tel. A senho
ra sentira-se 
mais doente, 
tivera medo 
de peorar -
e partiram, 
sempre com 
a mesma ba
gagem e a 
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mesma ternura de sombras. foi quando lhes soube 
o nome- mas só ha pouco dias, q.uando tive a noti 
cia da morte da velhita, é que soube a historia co
movente dos meus dois misteriosos companheiros. 

Ele era guarda-livros d'uma grande casa de co
mercio. Tinham casado por amor-um amor bur
guez, sereno, terno, que lhes dera duas filhas, 
com diferença apenas de um ano de idade. Du
rante sete anos, as duas pequenitas encheram de 
risos e de graça aquelas exi-stencias calmas. A's 
tardes, ele sentava-as nos joelhos e imitava o 
longo resfolegar dos comboios, o r~dar das car
magens, o silvo das maquinas, o bulicio das es
tações. E, todas as manhãs, antes de sair para o 
escritorio, ia deixar nas duas pequeninas camas 
um longo beijo de festa. 

De repente, n'um inquieto e humido novem
bro de chuvas, as duas crianças, quasi a seguir 
uma á autra, morreram. Os dois ficaram, n'uma ma
nhã, sem filhas. 
D'elas, da sua 
alegria de aves e 
seu gorgea r de 
madrugadas, ha
via apenas os fati
tos curtos e ain- • ~ 
da quentes dos ~ 
corpos que os ti-
nham abandona· 

do - e meia duzia de brinquedos inuteis, entre os IQJ 
quais a boneca prediléta, muito r isonha nas suas 
bochechas e nas suas saias cõr de rosa. Os po
bres pais abraçaram essas roupitas claras -e a mãe 
encontrou-se, n'um momento, cingindo nos braços 
emagrecidos o ubébésiton de pasta e porcelana, 
companheiro e amor dos seus •bébés• de carne e que, 
como êles, lambem sabia dii1er •papá• e •mamã•. 

E, desde então, adótaram aquela outra filha. A 
boneca foi, durante mais de trinta anos, a vida e 
a alma d'aquele lar triste. A' pobre boneca o pai 
trazia brinquedos, como a uma criança; enfeitava-a 
de flores e, como d'antes, levava todos os dias 
ao berço côr de rosa o seu beijo matinal. E a 
mãe - como outr'ora as filhas-vestia e despia o 
monosito sorridente que, sob a pres~ão das suas 
mãos, dizia sempre, n'uma vozita esquiva: .. ma

mã•... "Pa
pá•. Durante 
mais de trin
ta anos, a bo
neca foi o in
s e par ave I 
amor d'aquele 
casal: dormia 
ao lado d'eles, 
se n ta\' a -se 
junto d'elcs e 
v1a1ava com 
eles, na sua 
caixa esguia e 
t r a 11 q ui 1 a. 
e onservavam 
misteriosa
mente aquele 
a f éto cheio 
de poesia 
e, ás tardes, 
quem os vis
se, fechados 
n'um quarto 
cercado de 

utensilios pequeninos de cosinha, miniaturas de 
mobilia, cadeiras minusculas e ºroupas liliputia
nas, a afagar e a beijar, chorando ás vezes, a 
bonequita alegre, di-los-ia duas crianças empoa
das e tremulas que brincavam! A boneca era, 
para os dois, a alma infantil das filhas que Deus 
levára para si-e, ao mesmo tempo, uma outra 
filha pequenina que não crescia e não sabia 
dizer senão as duas palavritas carinhosas de •ma
mã• e •papá•. 

Ao morrer, a velhita do mantelete e do cha
péusito preto semelhando uma coifa, deixou nos 
braços do marido, como um tesouro, o corposito 
esbelto e hirto da boneca. E soube agora que o 
velhote já pediu que o amortalhassem com a bo
nequita risonha e amimada- porque, diz ele, quer 
entrar no Céu muito abraçado a ela, para a en
tregar ás filhas, quando as fôr beijar. 

AUOUSTO DE CAST O. 
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O Uustre lenie da Unlmsldade de Usboa.. 
sr. dr. Jose Maria Rcdrigues. aa1or do "• 
m • ll1a11as cb!t~les a uma edil! 
eo1eruúa dos lAllladas •• e de muho1 

11~ esrudos de grande nlor. 

FIGURAS E FACTOS 

Os srs. j. Rugeroni, Pinto Bastos e o coronel sr. T•>mas Birch, ministro da 
America.-f('tlt"hê BenoUel). 

Viajantes ilustres. No vapor Patrie que partiu de Lisboa 
para New York no dia 2 de novembro seguiu com sua esposa o 
ilustre ministro da America em Lisboa, coronel sr. Tomaz H. 
Birch, que vão ali passar o natal com sua família e dos quaes se 
foram despedir muitos membros do corpo diplomatico. Acom
panhado de sua esposa seguiu lambem no Patrie o nosso amigo 
sr. j. O. Rugeroni, inteligente, ativo e acreditado negociante da 
firma Rugeroni & Rugeroni L.·•a., tendo ambos uma despedida 
afetuosa de muitas pessoa;; que os foram cumprimentar a bordo. 
No mesmo vapor seguiu com sua esposa e filhas o sr. Harry Hunt 
Robinson, grande industrial e presidente da Kelly-Springjield 
Motor Truck Company. 

o sr. Yiltonde de Carnulde. autor do 
lllni • 1aeslàes jurldleas da g11em e 
da pat. no •llll rmla 1111 &118 

esplrl!D e grude uudl~lt. 

Em Fão:-Lançamento ao mar do lugre Ve1«:e<to1-, propriedade da Parceria Marítima Douro, construido pelo sr. Banda Junior. Cor
tou o cabo o 2.• tenente da armada sr. Gabriel Ferreira.-(Cl1cM do sr. P. Viana). 



O sr. José de Matos 
Cid, gener3l de divi
são reformado, faleci
do em Vizeu. Contava 

77 anos de edade 

França Bor
ges. - Em um 
sanatorio de Oa
vo s- P la t z, na 
Suissa, faleceu o 
sr. França Bor
ges, que para ali 
tinha ido para se 
curar da tubercu
lose de que ha 
muito sofria. O 
falecido era dire
tor do «Mundo> 
e um dos repu
blicanos que mais 
se distinguiram 

gia e pelos seus 
ataques profun
dos ao regímen, 
que caiu no dia 5 
de outubro de 
1910, esteve duas 
vezes preso, ten
do o seu jornal 
sofrido inumeras 
suspensões e sen
do perseguido 
especialmente.pe
lo antigo juízo de 
instrução crimi
nal. A sua mo~te 
foi muito sentida 

O sr. Antonio Au1t11sto 
de Figueiredo, capitão 
de en11enharia e lente 
da Escola de Ouerra, 

falecido em Lisboa 

na propaganda ativa que o seu partido 
manteve antes da pr-0clamação da Re
publica. Era um jornalista Je rara ener- O sr. França Borges 

pelos seus amigos e correligionarios. 
A' sua familia e aos seus companheiros 
do "Mundo .. os nossos sentimentos. 

O edifício da redação do Cinco de Ovtvl!ro, na Regoa, na rUA dos 
Camilos, ornamentado por ocasião de uma lesta que ah ~e rea

lisou 

(CllCllt do distinto fotografo amador sr. Antonio José Rodrigues). 

\ sr.• O. Afaria Augu;ta Bordalo Pinheiro J 

Causou profundo sentimento a morte da sr.• 
O. Maria Augusta Bordalo Pinheiro, pintora mui
to distinta e senhora dos mais aoreciaveis dotes 
pessoaes. Educada no meio artistico de sua fa. 
milia produziu quadros que a nobililaram, entre 
os quacs citaremos os Malvaiscos, que figura
ram na exposição industrial de Lisboa de 1888. 

Pelos seus meritos incontestaveis a ilustre se
nhora foi nomeada diretora da escola industrial 
de Peniche, onde se demorou dois anos, estudan· 
do profundamente e ensinando com a maior efi· 
cacia ás suas alunas os trabalhos das conhecidas 
rendas de bilros que rivalisam com as melhores 
de Chantilly e ás quaes aplicou motivos novos e 
nacionaes, o que lhe valeu ser galardoada com a 
medalha de ouro na exposição de Paris de 1889, 
além de outras recompensas em toda a parte a 
que concorreu com os seus mimos artisticos. 

A toda a familia, e especia.lmente a seu sobri
nho o nosso querido amigo e colaborador sr. 
Manuel Gustavo, os nossos sentimentos sinceros. 

O sr. Abel das Neves Eliseu, 
c1istinto CO<llP"Silor musical e 
autor de apreciadissimas can
ções populares, falecido em 

Coimbra 

A sr.• D. lllariana Mexedo Ouer· 
ra, esposa do sr. José Antonio 
Guerra, proprietano e capit•· 
lista ent Esoalhão, onde fale· 

ceu 
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\. O ~r. dr. Bernard, Nunt"$ Gar-.:ta. Jub da Relacão de 1 bboa ~ 
'!~nador. rateeido no ho~11llal de S. Jos~ -5. O sr. fo'raoclsco \f _ '1tra 
fale~ldo tm Ltsboa.-fL O "\r. \1anuel l.ult 'taeedo. eomerclanlt• dtt 
nossa praça, raJeotdo ha dtas.-7. O sr. l'ranel-eo da Coocetçao 
Romos Sertã. a.nllito eomf•retanle e Je"·oledo reJHlblic.a_oo. hft. dias 

Interior do posto de socorros. O enfermeiro instrutor sr. A11to 
nio da Silva Cabral fnzencto um cura11vo, auxiliado pelos ~rs. 

Manuel Albérlo Reis e Carlos da Assunção. 

, . Belegaeu 4a Cru& lermcl~a la figaeira 4a Foz -A benemeri
. · ~ ta Sociedade da Cruz Vermelha tem espalhadas : ;,;.1 pelo paiz 25 ambulancias militarmente organi-
. •' ' -'. 

faleold1> em f.lsboa. Era pae do sr . .\lexandre SerUi, zelozo e Inte· 
lfgeote empregado da admlolslração do ·Seculo•.-M. O sr. Be•nar
do da Sllvetra t.ortna. empregado publico, laleetdo •·m Rio de ~101-
nhos.- ~. O sr. F. de B. l>alm>. professor, ralocldo ero BeJa.-
10. O sr. dr. J. ~l. R. Garrano, medico falocldo, em T.lsboa. 

1i 

O posto de socorros que funcionou dia riamente rna praia de ba. 
nhos da figueira da Foz durante a epoca balmcar, no qual se 

fizeram algumas centenas de curatiwos 

sadas, sendo a mais moderna a da figueiira da 
foz, que jã este ano, na epoca balnear, pr.-estou 
ali assinalados serviços . 
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Cantei as fantasias de creança 

Que vi desvanecidas ama a uma, 

Como as ondas do mar que o vento lança 

Se desfazem na praia em branca espuma. 

Cantei a fomwsura, a caridade, 

A malhei e o amor, a primavera, 

O direito da força - uma verdade-

E a jo1ça do direito - uma quimera! -

Cantei a linda flôr, os passarinhos, 

Cantei as aventuras, os espinhos 

E da humana raça a triste sorte. 

Cantei a Providencia C!Íadora . .. 

E hoje venho cantar a Redentora, 

A Dôr que nos libe!la. a Paz, a Mor/e! . .. 

Lisboa, Novembro 1915. 

José Cordovif. 



.. 

o VELHO MUNDO EM 

A' hora a que escrevemos ainda 
nãe está resolvida a crise ministe

, rial grega determinada por uma 
'· votação parlamentar bastante 

significativa para a atitude do 
povo g1 ego pe1 ante o conflito 
internacional. O sr. Zaimis I 
e o seu governo levaram 

1 

um cheque previsto e bem 
merecido pela fórma dubia 
por que conduziam a po
litica internacional. Quan-

.\Ir. Albert Tomas, ministro das munições 
cm frança-(L.Lltht E.ccdSIOI') 

general Serrai!, comandante das 
tropas franco-inglezas na Servia 

nisterio francez sob a presi·· 
ch:ncia de mr. Briand, em cujo 
alto criterio politico e cliplo· 

Afinação de um obuz de grosso cnl lbre 

617 

do se esperava que a Grecia, por 
todas as suas boas relações oom a 
Quadrupla Entente, e principal

mente com a França, ia entrar 
na luta conlra a Alemanha e 
os seus aliados, começou ela 

exatamente a retrair-se. 
Semelhant~ situação não 

podia prolo~gar-se e o que 
lhe precipitou em grande 
parte o desiecho foi, sem 
duvida, a organisação do mi-

O i:eneral Oalteni, ministro da guerra 
franccz 

(Cliché Excelsiorr). 



matico a Grecia tem 
a maior confiança, 
recordando· se sem
pre com gratidão 
do interesse sincero 
que o ilustre 
estadista lhe 
testemunhou 
dura 11 !'! as ne
gociações que 
houve entre o 
governo fran
cez e o grego 
por i ntermedio 
do pr i n c i pe 
Jorge em mar
ço e abril d'es
te ano. 

Fa la·se no 
regresso ao po
der do sr. Ve
niselos, esse no
tavel homem publi
co de extraordina
rio prestigio, que 
soube sempre com 
sagacidade e ele
"ação evitar que o 
seu paiz se enre
dasse. talvez mor
ta !mente, nos laços 

que por 
todos os 

J. Exibição cm Londrc• dos ullimos trc.feus tomados pelos inglC7CS aos alemães na 
batalha ae Arte.is e Champai:ne-2. O tenente inglez Ouy d'Orly Hugucs, partin
do de um subm.rino, IC\"3 a nado adiante de si o necessario para fazer saltar um 

\"1aduto du ca1111nho de fcrru nos Oardanellcs (T/1e /111tlrat"<L L<111d<J11 Seut) 

a expedição balkani· 
ca, em que pensára 
mr. Briand, expedi
ção que tinha apenas 
por fim atravessar a 

Orecia para 
combater a 
Austria, o sr. 
Veniselos de
cidiu então 
oferecer, pelo 
menos e n'a
quele momen
to oportuno, 
uma divisão e 
o apoio da es
quadra grega l 
aos aliados. O 
rei Consranbi
no, tendo tal- ' 
vez no fundo 

o desejo de se 
opõr formahnente 
a esta decisão, si
gnifiCClu apenas o 
desejo de se es
perar mais algum 
tempo. O presi
dente do ministe
rio compreendeu 
bem tudo e demi
tiu-se. 
Se fôr 

modos lhe procuravam a1 mar a astucia e 
a intriga alemãs. Não tendo sido passi
vei por motivos de 01 dem militar realisar 

pois o sr.Veniselos que suceder ao sr. Zaimis, 
a Grecia e:st-ará finalmente com os aliados 
e não tardará que invista com a Bulgaria. 
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Em Sa/onica.-De>embarque das tropas inglezas que vão auxiliar os serv ios contra a invasão alemã e b1tlgara 

(Da /tU$lrated London NeU'$). 
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A t•que bulg•ro contra a Servi•. - Uma coluna de infantaria bulgara marchando sobre a fronteira da Servia 

( rtkht Branger) 

Transporte de feridos na linha de batalha 
italiana. 

·~ 

- """,,~ ~ ............. "" l 
' 1 't l ;..; 

·•· ~ A enlrei& de uma me:lalha de prata a U'll soíldado que -;')\ l 
1.V cegou na linha de fogo. !\r 
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Acampamen10 da Cruz Vermelha italiana na \•cncnte do monte Lana 

(Ctlché A. Bragaglia). 
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Cs ilpincs i'alianos cem um3 metralh3dora no alio de um monte l"'JX'rAndo o .inimijto 
(fotognfi3 c!e Albert Tl"i, d3 ll11•'ra:io~1t~ llal10111ll 
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Um combate que mais parecete diabos do que de soldados 

AI 1,..opas brllanlc:H rnuuradas çonr.a os ga~. o qu(I: d6 aos JJOldados o aspt"lo. 'lal>Otl. d..- lamll!artttJ da lnqul,lç!o. atacam os alfmãeJ eom bombas e á baioneta. 



O cruzador alemão . [>r/11; AdaWrr/ metido a pique por um sub111ari11ho inglei 
na bahia de libau. 

- . -
~ .. ;+.:·• - .... -............ 

Regimento reentrando em Alourmelou. Je-Petit depois da entrega da Cruz de Guerra 

(Cliché Excelsior). 

626 

' ;. : • • .. 



Um ponto de obttn açlo da artilharia il•llana Jobre o monte Sab1tin('I.- lf utc~rafia de [ G •• da llustra:i '' Italiana). 
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Sacrificio voluntar:io éla vida 

Um punhado valente de russos decidiu
se a atravessar uma emaranhada rede de 
arame fdl'pado que os separava do inimi
go. Investem rudemente com ela, conse
guindo alguns passar os primeiros fios. 

628 

O inimigo descobre-os e a metralha co
meça a cair s.obre eles, matando-os a 
todos na posição da investida sem que 
um só fizesse a menor mensão de re
cuar. 

coa llustrated London News). 

~·· 

o .. 
•• • • . 
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Vosges. - O imperador Ouilherme em companhia de seu fiiho passando 
revista ás tropas. 

(Cllcrte Branger). 

Na Servia.- Um comboio de munições e viveres acampado nos arredores de Nich 

(Cltcht Branger). 
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Trecho anterusante da linha de fuco tnt rrança. \'tndo..1c a colonia dos du d~ rucrra, ensinados para o stf\•lço do1 ambs.tanc 
t p.u procurarem os feridos dePois da ba1aJha. lahndo de uma f~rma es~dal quandoº' tnconlram, 
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Sala do palacio D6ria. - Um grupo de senhoras da primeira sociedade italiana trabalhando em varies 
artigos para os feridos rta i:uerra. 

Casamento de dois soldados cegos no campo de batalha. - Na malrle do 12.• arrondlurme11l de Paris '•''1. 
realisc,u-!e o ca!amento de dois soldados que cegaram nos campcs de batalha. Um, George Artcl, esposou mademoi- (\q.· 
selle · Emilie Margerie, e o outro, J o!epb Amor, consorri• u-se com mademotselle Madelaine Rc usseau. Esta fotografia (Jê 

foi tirada na oca!ião em que o malre prcclamcu a união dos dois hcroes ás suas queridas companheiras. ,.; 
(CtfcM Branger}. J 
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C•s•monto •lcr•nl•:-No palacio de Delem, realisou-se o casamento da sr.• O. Joaquin& Machado. filha do sr. flre~idcntc da RepubH~~ com o sr. Juliano 
Canalh(), ?.• tenente da armada, servindo de padrinl)os por parte da noiva "us pau t por parte do noivo os 1n. An1c.nio AJTojo t dr. Carl(li f!e Melo. 

jCllcht B"'oli•ll. 



f)~d: sooho! ... ::!?.~~m~ 0>6s?°.l:dos ,~?,'~'~'~ ''''"~" ""::~ Ó Eil-as, na ria de Aveiro, na ria e campo de [lnavo. de verdura luxuriante das suas ilhas, o rastejar sere- Ó(( 
n Aveiro-um jardim de rosas todo •lorido, -uspenso no e dolente de toda a sua bele:rn, a nota vergiliana . 't 
" na agua, uma fotominiatura de Veneza, toda muito do seu bucolismo. ;ç 

airosa e gent11 como o olhar amoroso das suas for- A ria é como um regaço do Vouga, regaço enorme ~ 
mesas tricanas. de muitos 1-.ilomelros de comprimento, de muitos ki-

llhavo - mais modesto, lome1ros de largura, on-
um ramo de frescos e per- de o rio, como n'uma ui-
fumados lilazes a refleti- tima religiosa evocação de 
rcm-se n'um sorriso de todo o seu viver, faz a 
luz e de be leza sobre fios pausa r isonha da sua exis-
liquifeitos de prat~, leva- '1 tencia, espreguiçando-se 
dos de azenhas, regueiras, n'um beijo de agua-bei-
lagos e rios a entrecruza- jo que os labios do ocea-
rem-se aqui e ali, pavi- no por sua vez recebem 
mentando labirintos ~eo- coado no sonho de poesia 
metrices de terra, ate ai- que aureolisa a extensão 
cançarem as margens do d'aquelas aguas. 
oceano para onde correm. 

A origem mae das aguas 
da ria é o Vouga, que cm 
vez de desaguai direta
mente no Atlantico, no re
ceio justo de abrutamen
te, repentinamente, mistu
rar com as aguas revoltas 
do mar as suas aguas de 
sonho, quiz muito áquem 
d'ele, espraiar-se n'um re
torneio de amor, concen
trar-se n'um imenso es
tuario, como n'um tálamo 
de paz, para ahi contem
plar uma sintese de toda 
a poesia que se prende á 
sua corrente desde as lon
ginquas escarpas onde 
nasceu-a serra da Lapa. 

O Vouga, formando a 
bacia imponente da sua 
ria n'essa segunda fórma 
caprichosa e original de 

,. espal hatr as suas aguas so 
• bre a terra, parece ter a 

intuição de assim proce
der, para muito em 
soct>gO vêr desenrola

i 

Barriquinhas de º'·os mol~ ... Slo ~n·idos~ 
(Desenho do sr. H. Lopesl 
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Aguas do Vouga ... 
aguas de sonho!. . . fada
das foram decerto para 
crcar flores. 

flores e pão! 
Se duvidam, ouçamol-o 

um momento, ao apaga
rem-se no ceu as ultimas 
estrcl as da noite, aos pri
meiros alvores da madru
gada: 

Sou o Vouga. . . des
entranho-me dos abismos 
do solo, além, muito além, 
e na minha origem, a ter
ra para abrir meu curso 
rasga-se, fende-se e dá-me 
á luz n'um amoroso oscu-
lo de sonho; ergue-me do 
seu seio n'uma uncão de 
caricias, in iciando-me nos 
destinos da minha vida, 
ciciando n'esse beijo gera
dor da minhaexistencia 1 

um poema de amor e ~ 
de paz! ~ 

O amor e a paz são Ç? 
os germens feaundan-

1 



A agua que faz o pio 

d tes do meu ser! Enlaço-os hora a hora, n'este trans
correr de energia com que a minha corrente de aguas 
percorre a terra até alcançar o mar. 

Enlaço-os no influ
xo do olhar pensativo 
do lavrador quando 
ele aoreo desvio d'um 
rego no meu curso e 
me embebe na leiva 
sofrega e sedenta da 
sua seara. 

Então segredo-lhe: 
sou o amor, sou a 
paz . . . é como quem 
te diz: crio flores, 
produzo pão! 

O lavrador ouvc
me e estende a mão 
sobre as minhas aguas, 
como n'um gesto li
lurgico para as aben
çoar. 

Vae n'ela a exp ·e>são mais cand1da da minlla razão 
de existir - o exemplo frisante que patenteia o meu 
desejo de socialisar o bem, de a todos dar o premia 

do trabalho terreno
pão <le cada dia. 

Essa pena de ag1:1a 
vae acionar turbinas, 
engenhos, rodas de 
azenha, depois de cujo 
contacte cada molecu
la se solta, ergue-se ao 
ceu n'uma perola de 
espu ma, brilha no es
paço, doira-se de sol, 
iris?.-Se n"uma benção 
de luz tendo originado 
com a sua ínfima pe
quenez a chuva amo
rosa da farinha caindo 
no incterior da azenha 
para fazer o pão-o 
simbcilo do homem, 
para se tornar, ás ve
zes, ma hostia sacro
san ta do alcar-o sim
bolo ci:la divmdade. 

Pressinto aqui e ali, 
ao longo das minhas 
margens o aço poido 
da charrua, sulcando 
planícies ribeirinhas. 
lr1filtro-me, então, pe
lo sub-solo, n'uma 
fórma já diversa da 
agua, mas humidade 
ainda pai a sob a mi
nha presi::nça ali, mais 
facil •e tornar o esbo
roamento do solo. 

A ria no coração da cidade 

Com10 dissémos a ria 
faz de: Aveiro um j ar
dim smspenso na agua, 
percorrrcndo a cidade 
em diwersos canaes, ca
da unn d eies com o seu 

E si~o ... sigo uma e outra charrua nos seus sulcos 
de ~bnr esperanças, nos meus anceios de florir a ter
ra mte1ra. Mais além, n'uma inflexão tortuosa da mi

nha corrente, origino o desvio de uma pena de 
agua. 

caracteristico especial. 
E' lindíssimo o canal das Piramide!s que fórma as 

portas d<t entrada da ria na cidade, 01 unico onde a 
brisa perfumada do iodo marinho m:úís en
crespa o ondear calmo da corrente. 

- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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f:.::~:~~~~oquo 'P""n" um• J;nh• o de consideravei extensão, de muito valor in-
ô dustrial pelo trafego de embarque de sal e 
Ó peixe, produtos originarias das centenas de 
ô marinhas e viveiros da ria, e que só por si 

ó 

_ • ..,,.Q•C> ·<:> ~~ 
essa avenida liqui- 'i;' e de côr tudo quanto rodeia 

feita. . 
Essa formosura e essa graça até se denotam no 

garganteio suave da tricana que passa, cantando o 
seu falar, ali Entre Pontes, nos Arcos, onde para de-

o 
õ 
ó 
o 
1 

Uma das pontes da ci dadc sobre a ria 

~ 

~
O constituem urna grande fonte de riqueza de Aveiro e 

llhavo. 
finalmente o grande canal fórma por assim dizer 

o Chiado da \'eneza lusitana. Passa pelo coração da 
v cidade, imprimindo-lhe um verdadeiro cunho de for
o mosura e de graça, pois que os reflexos macios da 
~ agua avivam e enquadram n'um suave matiz de luz 

.. 
licia não só dos ouvidos, mas tambern do olfato, se '.I\ 
p1 essente o cheiro dos ovos moles a desafiar o nosso ~· 
apetite e a nossa guloseima! . . 11 

As palavras do Vouga .. as suas aguas de sonho 
fazem decerto sonhar nos ovos moles ... 

São servidos? . ... 
Antonio Maria Lopes 

Atravessando o Vouga-(CUCllú do autor) 
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Vila Real-Traz-os-~ontes 
Vila Real, capital de T1az-os-Montes, "ªmais lin

da das vilas•, como lhe chamava a cantiga popu
lar, esforça-se persistentemente por não perder di
reito ao previlegio conferido pela tradição. Muito 
melhorada com o bairro da ·Raposeira•, visinho da 
estação do Caminho de ferro, não passa um dia 
que não procure 
realisar novos me-
lhoramentos. 

O ulti mo é o da 
aquisição do extin
to colegio de Nossa 
Senhora do Rosa
rio - fundado pelo 
grande benemerito 
trazmontano Mgr. 
jeronimo d'Amaral 
- para instalação 
do liospital da Mi
sericordia. E' um 

edificio moderno, amplo, 
d'uma construção solKla 
e n'uma situação magni• 
fica - a olhar o Marão, a 

O sr. dr. Augusto Rua receber, dia e noite, o ba-
fo sad io das suas vertentes. Alem d'este , o sr. dr. Au
gusto Rua, p rovedor do mesmo hos pita l, presidente 

do Munici pio vilarealense, instalou no antigo edifício 
da Misericordia, um belo palacete seculo XVIII, q ua
si todas as repar~ições publicas-acamara, o tribu
nal, o regist'O civil, a escola normal, e a esquadra de 
policia civica. E como se isso não bastasse para a ati
vidad'I! d'um homem, que tanto procura melhorar a sua 

terra, projeta ainda derruir os velhos edifícios do tri
bunal e acamara para prolongar até aos nossos paços 
do concelho o jardim das Camelias, concluindo assim 
uma interessante avenida, e municipalisar a luz ele
trica, e abastecer a vila de excelente agua da ser
ra da Picarreira. 

1. Campo e jardins das Camelias, vendo-se ao fundo o novo edificio da Camara l\lanicip\I 

3. Antiga llliseric:ordi•, hoje paços do concelho e tribunal judicial 
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Novo hospltal da Misericordia 

Queda de agua da luz eletrica. No alto vê·se um trecho de Vila Real d/I ' ______ ' 
-~ 
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S U L DE 
As fotografias que reproduzimos de alguns 

pontos do Sul da Africa e que na presen1e 
ocas1ao nos vem recordar ainda com mais 
intenso amor e orgulho as belezas que os 
alemães nos queriam brutalmente disputar, 
foram-nos graciosamente enviadas pelo nosso 
compatriota sr. Augusto Guerreiro, residente 
em Mossamedes. 

Ainda temos outras onde se veem os cami 
nhos percorridos pelas 
nossas tropas cheias de 
anciedade quando mar-
chavam com uma bra-
vura heroica a defen-
der a integridade da 
patria ameaçada pelos 
despotas que preten
dem impôr ao mundo 
uma civilisação retro
grada e selvagem . .. 

ANGOL A 

1. Mossamedes:-Camelos fazendo o transporte de farinhas.-2. A cascata de Huila.-3. Uma família 1mondombt. 
4. Bahia de .11\ossarnedes.-(CLfchts dos fo">grafos srs. Guerreiro & Pizarro). 
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O sr. lnd1eero Oomee 
da Silva 

tinção, a .d 'um 
Grande Premio, 
foi, porém, con 
cedida aos vinhos 
da casa Viuva 
Gomes, que é a 
mais importante 
em produção, ex
portação e con
sumo, e cujo mo
vimento equivale 
em fabrico e com
pras a quasi me
tade do que dá a 
região. 

Esta produz 
10.000 pipas e 
d'estas mais de 
4.000 pertencem 
aos afamados vi
nicultores~cuja fa
ma corre mundo 
e que se veem 
sempre diferen
ciados e honra
dos com as mais 
altas e unicas re
compensas :por
que os seus vi
nhos ramiscos 

O ". Bernardino Go
mes da Silva 

Os ·vinhos dez Colares 
no 

Panamá-Pacifico 

A grande exposição mundial do Panamá-Pacifico pre
miou os vinhos portuguezes e d'eles selecionou os vinhos de 
Colares, prodigalisando pelos vinicultores muitos diplomas, 
medalhas de ouro e prata, A mais alta e unica dis-

Trecho da adega-escritorio da casa Viuva Gomes, em Almoçageme 

constituem o tipo mais perfeito e sempre uniforme dos vinhos da região. 
A casa Viuva Gomes foi fundada em 1808 e hoje é dirigida pelos filhos e netos, continuando 

a ser considerados seus chefes os bemquistos e honrados vin icultores Bernardino Gomes da Silva 
e Ludgero Gomes da Silva, aos quaes prestam prestimoso e inteligente concurso os seus filhos 
José Gomes, José Bernardino, João Pedro, Ludgero e Bernardino Junior. 

O sr. Bernardi
no Oornes da 

Silva junior 

O sr. josê Go
mes da Silva 

O sr. João Pe
dro Oomes da 

Silva 
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O s.r. João Bernar
dino da Silveira 

Gomes da Silva 

O sr. Ludgero Ra
mos da Silveira 

Oomés da Silva 



li SfD!f 

ASTHMATICOS 
Desanima<:los ! 

Sem Opio nem Morphina,. 
At.LIVIA 

i nstantaneamente 
cada anno mimares <te <1oentes 

Zf. li"ERRÉ, ;w;;.IÊRE & çt~ 
d, Rue Oomba&ltt, Pai~ 

M OZAICOS - AZULEJO~ -
--- CAL HYDRAULICA 
CIMENTO AGUIA ROCHEDO 

= GOARMON & C. = 
Rua do l>orpo ::ianto. 17. 19 e 2 
1'E.!.lôt'ON!ô 12 44 \..1 S B C> A t 

per~~7::~~~ 
14t RU! DOS RETROZEIBOS.141 

TELE.PHONf. Nd7i7-LI 8o' · 

1ções . . . . . . . . . . .. .. . .. . .. ar.o.ooosooo 
Olorlj!acões . J:!J UIO:.OV. 
Fundo• de reserva e 11111orll~a· 

cão • . • • . . . . . . . . . . . • .. • º'~r. 'M::l'\f" 
llels .. ••• J.J\.r ••• ,.._ .... 

Sl de em Lisboa. Propr1euir1a das fabr · 
c;1, du 1•r11du. •1:tr1ana a e Sobrelrtnho fTO 
1arJ. PeneJo e <:asai de 1 h:rmlu ( Lou:.41 

\ale \l(llor (ALOerqarla·a·VdllaJ. 1n,w111das 
r•ara unia produc;ão anual de •el~ milhões 
de kllo8 de papel e 1.llsPOndo dos maqut· 
ul'mos mais nperreicoados para 11 s ua lo· 
c1u,trla. Te m em deposito grande ' 'a r1e
dade de papeis de escr ita. de Impressão e 
de embrulho Toma e executa pro11u11nente 
rncomcndns para fabrlcacõe>1 e•PCClnes de 
qualquer quantidade de papel de maquina 
tonlloua ou redonda e de fõrma Pornece 
i>allt!I aos mais :mpor1ante• Joroaes e PU· 
: .1caçi>e, perlodlca• do palz e e roroece
d.,ra excl usiva das mais Importantes com· 
.. 3ohlab e empresas uacloone~ 

ESCRITORIOS E DEPOSITOS: 

LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 

PORT0- 49, R. de Passos Manoel, 51 

~:odereco telegranco em Lisboa e Por to 
Companhia Practo. Numero 1e1eroo1co: Us
boa, !>05-Porto, 117. 

ILUSTRAÇÃO PORTUOUT7.A 

PARA ENCADERNAR A 

I 
~ 

''Ilustração Portugueza" 
Est.úo :i v1'n1ln hom•nl' rnpas em percalrn~ de fantasia para enca

dernar o PRIMEIRO SEMESTRE DE 1915. da llustraçtLO Portuuueza. De
<;enho novo de ullmo cfellc. 

PREÇO: 360 r é i s 

Tnmbem ha. ao mesmo preço, 1;apat- para os ~emestres anterio
res. Enviam-se para qualquer ponto a Quem ª" requisitar .• \ Impor· 
1anc111 póde ser remellda em vale do correio ou ordem; po:;taes. 
C:ada capa vae acompanhada do índice e rrontespicio raspétlvo. 

ADMINISTRAÇÃO DO " SEGULO' - Rua do Seculo 43, Lls~oa 

Brouillard 
01.t n ''ª~'•uto r o pre:--.ttnle •• 

11redlz o futuro. com 'eracldadi: 
e rapidez: e lncompara\'el em"ª' 
tlclnlos. Pelo eswdo que rez da~ 
cleocla~. ciulromaoclas. cronolo· 
glo e llslolog111. e pelas apllcac;ile~ 
praticas d11s lllorln~ de (iall. l.a
\'ater. 111isbnrro11eq, 1.ambrose. 
d"Arpenllgne>» madacoe Rroull· 
lard tem percorrido as prloclpaes 
cidades da ~:uropa e Amerlca. 
onde rol admlr<1da pelos uumero
~o~ cliente~ da mais alta C3ll!l!O· 
ria. a quem 11redlsse a queda do 
tmperlo e todo, us :icontllClmen· 

tos que se lhe seguiram. l'(lla por tuguez. francez. l11;cl<is. alemao. 114· 
llano e hespanhol. 011 consuluis dlarlas das 1l da manhã as 11 da nollll 
em seu gabinete: 4;;. HUA DO CAR:\10. 'la 1~nhr('-lufal-l.l~bna 1 on· 
su itas a 1 sooo rei~. 2$f>OO e :;::.0011 ri>!-

' ..._~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~../' 

~LOJOARJA 
DE l?R,_ÉCISÂO 

>;.~ELOGIOSSIMPlE5 f COMPLICADOS 

~)JLPIWR,D-Qmn 
~, (C~OI;{ D''O~) 
~ 15.PL~C.~ OU "')<1tl(H~.o.15 

~ ~EBlM<5UISSA) 
~ (flROHOGIU!PfiOS·0RlllNOMITROS. 

&, (lllEN DAR 1 OS ·TACHlYM ÊTROS 

- PuLSOMETRos·T<WMllROS 

\.. ___ __ __ @tALOGO GÉRA L G~ATl5 A. PEDIDO 



FABRICA 
DE 

CHOCOLATES 

GUE 
--===@1==--

)Yiais um friunjo 
--===lo==-~ 

O juri da EXPOSIÇÃO 

INTERNACIONAb 
DO PANAMÁ 1915 con

cedeu aos produtos 

d'esta fabrica o 

E' a UNICA casa d'esta especialidade que 

obteve tão alta recompensa. 


